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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Estudos indicam que no Brasil e em outros países entre 10% e 50% dos 
pacientes procuram clínicas motivados pela dor, que, também, está presente em mais 
de 70% dos pacientes que buscam consultórios brasileiros por motivos diversos. O 
controle eficaz da dor é um dever dos profissionais de saúde, um direito dos pacientes 
e um passo fundamental para a efetiva humanização e qualidade dos serviços de 
saúde. O objetivo deste estudo é aprimorar o conhecimento sobre dor, compreender 
sua importância e demonstrar como este domínio além de fundamental é insuficiente 
entre acadêmicos e profissionais da saúde. Realizou-se uma revisão de literatura e 
as bases de dados utilizadas foram Scielo e Medline. Os descritores utilizados para 
pesquisa de artigos foram obtidos pelo MeSH e DeCS. Inicialmente foram selecionados 
58 artigos e, após critérios de inclusão e exclusão, 32 artigos foram utilizados. A dor 
pode ser considerada aguda ou crônica e pode ter predomínio nociceptivo, neuropático 
ou misto. Estudos realizados no Brasil apontam que a dor crônica afeta de 30% a 40% 
da população, sendo a causa principal de ausência no trabalho, licenças médicas, 
aposentadoria precoce, dentre outras. Existem vários meios de identificar, mensurar 
e tratar a dor, podendo o tratamento ser farmacológico ou não. De acordo com a 
literatura é indiscutível a importância da capacitação sobre dor, visto que, esta afeta 
negativamente a vida das pessoas e acarreta uma alta procura aos serviços de saúde. 
Infelizmente, estudos analisados demonstram que grande parte dos profissionais e 
estudantes da área da saúde tem um conhecimento insatisfatório sobre o assunto. 
Diante disso, é de suma importância que mudanças no meio acadêmico e profissional 
sejam instituídas.
PALAVRAS-CHAVE: Dor, manejo da dor, equipe de assistência ao paciente, analgesia 
e conhecimento

THE IMPORTANCE OF PAIN KNOWLEDGE FOR THE MULTI-DISCIPLINARY 

HEALTH TEAM

ABSTRACT: In Brazil and other countries between 10% and 50% of the patients going 
to a medical appointment referes pain, which also is present in more than 70% of the 
patients that are seeking Brazilian medical services. The efficient control of the pain is a 
duty of health professionals, and a fundamental step for the effective humanization and 
quality of the health services. This study aims to improve the knowledge about pain, 
comprehend its importance and demonstrate it´s importance and usually insuficiente 
knowledge among academics and health professionals. Databased used for literature 
review was Scielo and Medline. The descriptors used for the research were obtained by 
MeSH and DeCS. Initially, 58 articles were selected and, after inclusion and exclusion 
criteria, 32 articles were used. Pain can be considered acute or chronic and may have 
nociceptive, neuropathic or mixed predominance. Studies conducted in Brazil indicate 
that chronic pain affects 30% to 40% of the population, being the main cause of work 
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absence and early retirement. Research has shown that there is a lack of information 
on pain among health professionals and students. There are several ways to identify, 
measure and treat pain. Treatment can be pharmacological or non pharmacological. 
Conclusion: According to literature, it is unquestionably the importance of knowledge 
about pain, since it affects negatively people life and it has a high demand at health 
services. Unfortunately, analyzed studies have shown that most health professionals 
and students show little knowledge about the subject. Given the above, changes in 
curricular program must be a goal. 
KEYWORDS: Pain, pain management, patient care team, analgesia and knowledge

1 | 	INTRODUÇÃO

No século XX a dor era considerada uma reação sensorial em resposta a 
uma lesão tecidual. Contudo, outros aspectos da dor como as facetas emocionais, 
sociais, espirituais, dentre outras não eram eficazmente valorizados. A dor é definida 
pela International Association for Study of Pain como uma experiência subjetiva 
que pode estar associada a dano tissular real ou potencial. A percepção de dor é 
reconhecidamente multidimensionalmente, pelo fato de ser afetada por diversas 
variáveis emocionais e sensoriais, além de ser considerada uma experiência 
subjetiva e pessoal (SOUSA, Fátima, 2002).

De acordo com a Agência Americana de Pesquisa e Qualidade em Saúde 
Pública e pela Sociedade Americana de Dor, a dor pode ser considerada o quinto 
sinal vital. Dessa forma, é de suma importância que seja avaliada no mesmo 
espaço e ao mesmo tempo que outros sinais, como temperatura, pulso, respiração 
e pressão arterial  (SOUSA, Fátima, 2002).

Estudos indicam que no Brasil e em outros países, entre 10% e 50% dos 
pacientes procuram assistência médica motivados pela dor, ademais, ela está 
presente em mais de 70% dos pacientes que buscam consultórios médicos por 
motivos diversos. Dessa forma, o notório volume de consultas médicas em razão 
desse quadro clínico indica a importância do enfrentamento de barreiras para o 
manejo adequado da dor. Tais barreiras são a falta de protocolos assistenciais na 
área, falta de indicadores de qualidade e a falta de treinamento específico dos 
profissionais de saúde. Esse último culmina com a ineficaz avaliação da dor e 
desconhecimento sobre manejo adequado (ROCHA et al., 2007).

A mensuração da dor de forma confiável auxilia na avaliação evolutiva do 
tratamento e o seu seguimento. Portanto, o controle eficaz da dor é um dever 
dos profissionais de saúde, um direito dos pacientes que dela sofrem e um passo 
fundamental para a efetiva humanização e qualidade dos serviços de saúde 
(NASCIMENTO et al. 2011).  Vale ressaltar que é importante que ocorram mudanças 
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na grade curricular das faculdades da área de saúde objetivando um ensinamento 
adequado sobre dor para os acadêmicos. 

O alívio da dor deve ser entendido como um direito humano básico e, portanto, 
não se trata apenas de uma questão clínica, mas também de uma questão ética que 
envolve todos os profissionais de saúde. Adicionalmente, a dor não tratada pode 
afetar o bem-estar do paciente ou evoluir para um estado de dor crônica gerando 
ônus financeiros e sociais. Os profissionais da área da saúde devem utilizar técnicas 
de comunicação para o estabelecimento de uma relação empática e devem ter 
um conhecimento apurado sobre dor, para que assim as melhores condutas sejam 
tomadas (NASCIMENTO et al. 2011).

2 | 	OBJETIVOS

Aprimorar o conhecimento sobre dor, compreender sua importância e 
demonstrar como este domínio além de fundamental é insuficiente entre acadêmicos 
e profissionais da saúde. 

3 | 	MÉTODO

O estudo em questão trata-se de uma revisão de literatura. Foi realizada uma 
análise de artigos entre fevereiro e março de 2019.As bases de dados utilizadas 
foram Scielo e Medline. Os descritores foram: Dor, manejo da dor, equipe de 
assistência ao paciente, analgesia e conhecimento foram definidos pelo Medical 
Subject Heading (MESH) e pelo Descritores em Ciência da Saúde (DeCS). Os 
critérios de inclusão foram: serem artigos de pesquisa, estudos de caso e revisões 
sistemáticas que tinham a dor como assunto principal. Os critérios de exclusão 
foram artigos que não focaram na dor ou que eram muito semelhantes a artigos já 
escolhidos anteriormente a ele.  Inicialmente, foram selecionados 58 artigos, após 
leitura do título e resumo, 26 artigos foram excluídos e, assim,  foram utilizados 
32 artigos. Posteriormente, foi realizada a leitura completa e interpretação desses 
artigos para a formulação desse estudo.

4 | 	RESULTADOS

4.1	Classificação da dor

No que se refere ao tempo de duração, a classificação da dor vem sendo 
alterada ao longo do tempo na literatura. Recentes publicações sugerem classificá-
la em aguda quando a duração é inferior a 30 dias ou em crônica quando a duração 
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é superior a 90 dias, e considerada dor persistente durante intervalo cronológico 
entre as duas. Estudos mais recentes preferem classificar como dor aguda aquela 
que está em vigência de quadro patológico doloroso atual, e a partir da dissociação 
dele, considera-se dor crônica. Ou seja, quando a dor persiste além do tempo de 
resolução do quadro clínico que a causou, ela então seria classificada como crônica 
(SALLUM, 2012).

Em relação ao mecanismo fisiopatológico a dor pode ser classificada em três 
tipos: dor de predomínio nociceptivo, caracterizada pela ativação contínua dos 
nociceptores por lesão tecidual; dor de predomínio neuropático com lesão primária 
ou disfunção do sistema nervoso central e/ou do sistema nervoso periférico; dor 
mista em que os dois tipos estão presentes, sendo esta a mais frequente (SALLUM, 
2012).

Todos os indivíduos em algum momento de sua vida sentem dor aguda, esta é 
fundamental e funciona como um alerta de que algo não está funcionando da maneira 
adequada. É um sintoma importante que leva o indivíduo a procurar assistência 
médica e assim leva ao diagnóstico de várias doenças. O inadequado tratamento 
da dor aguda pode induzir a uma posterior cronificação da dor, trazendo diversos 
prejuízos para o paciente. Isso ocorre devido a alguns mecanismos já estabelecidos, 
dentre eles a sensibilização central que, juntamente, com a sensibilização periférica 
desencadeiam o processo doloroso crônico (BASTOS, 2007).

Ashmawi e Freire (2016 apud Woolf, 1983), no estudo sobre sensibilização 
central e periférica, se referem a sensibilização central como uma alteração na 
funcionalidade neuronal, devido à estímulos intensos ou repetitivos gerados no 
nociceptor periférico, provocando dor espontânea, redução do limiar de sensibilidade 
e hiperalgesia.

“A sensibilização central gera alterações dos impulsos periféricos, com 
adaptações positivas ou negativas. Há redução do limiar ou aumento da resposta 
aos impulsos aferentes, descargas persistentes após estímulos repetidos e 
ampliação dos campos receptivos de neurônios do corno dorsal.” (ROCHA et al., 
2007, p.97).

Assim, a equipe de saúde bem treinada tem um papel de grande importância 
no sucesso do tratamento do paciente, seja indicando tratamento adequado para 
a dor aguda ou orientando sobre o uso correto de medicações e outras terapias 
efetivas. 

Devido a sua longa duração e comportamento patológico, a dor crônica 
deixa de ser um sinal de alerta, causando comprometimento funcional, sofrimento, 
incapacidade progressiva e prejuízo socioeconômico. Muitas vezes a dor crônica 
está associada a transtornos mentais e há uma grande prevalência de sintomas 
depressivos e ansiosos em pacientes com dor crônica, bem como de outras doenças 
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psiquiátricas (PINHEIRO, 2014).

4.2	Conhecimento sobre dor

Estudos realizados no Brasil apontam que a dor crônica afeta de 30 a 40% 
da população, sendo a causa principal de ausência no trabalho, licenças médicas, 
aposentadoria precoce, dentre outras. Dessa maneira, é de grande importância 
que haja o controle da dor, uma vez que  esta afeta negativamente a qualidade de 
vida das pessoas e acarreta uma alta procura aos serviços de saúde (BARROS; 
ALBUQUERQUE, 2014).

Devido a dor ser definida como uma experiência subjetiva e grande parte 
das pessoas não saberem descrevê-la, muitos profissionais de saúde possuem 
dificuldade em abordar e caracterizar a dor. Assim, é importante que o profissional 
tenha sensibilidade para perceber a presença e saiba mensurar e caracterizar a dor, 
para que, assim,  façam um diagnóstico correto e escolham o melhor tratamento 
possível (ARAUJO; ROMERO, 2015).

Infelizmente, pesquisas demonstram que há uma carência de informações a 
respeito desse assunto por parte de muitos profissionais e estudantes da área da 
saúde. Um estudo realizado com 120 enfermeiros mostrou que aproximadamente 
62% deles não apresentavam conhecimento satisfatório sobre a dor (BARROS; 
ALBUQUERQUE, 2014). Além disso, um outro estudo envolvendo 57 profissionais 
de saúde, incluindo médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem demonstrou 
que nenhum profissional conhecia as escalas de avaliação da dor no recém nascido 
(CHRISTOFFEL et al, 2016).

Vale ressaltar que a dificuldade no manejo da dor não é um desafio restrito 
ao Brasil, uma vez que outros países referem situações semelhantes. No Reino 
unido, um estudo demonstrou que 58 dos 62 médicos não receberam treinamento 
sobre dor e analgesia na sua qualificação primária e das 137 enfermeiras, 112 não 
receberam treinamento sobre o assunto (AKUMA; JORDAN, 2012).

A dificuldade encontrada pelos profissionais ao quantificar e qualificar a dor 
provavelmente está relacionada à formação deficiente nos cursos de graduação 
em saúde. Na grade curricular desses cursos o tema dor é, em geral, pouco 
abordado, sendo estudado superficialmente em apenas algumas disciplinas, como 
farmacologia, anestesiologia e fisiologia, sendo, portanto, o conteúdo fragmentado.

 Um estudo realizado com 50 alunos de Medicina do 5º e 6º ano de 3 faculdades 
de medicina do Estado de São Paulo evidenciou que 100% deles referiu não existir 
uma disciplina específica sobre dor em suas faculdades (PINHEIRO, 2010). Ademais, 
outro estudo realizado para estimar o domínio de acadêmicos de enfermagem para 
a abordagem da dor demonstrou que 33% possuíam conhecimento insuficiente 
(BARROS; ALBUQUERQUE, 2014).
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Diante desse cenário, é importante ressaltar a importância da participação 
dos acadêmicos em atividades extracurriculares como ligas acadêmicas visando 
complementação do conhecimento sobre dor. 

A liga acadêmica de Anestesiologia do Espírito Santo (LIANES) sabendo 
da dificuldade da abordagem completa do tema dor pelas universidades se 
preocupa em atualizar os participantes da melhor forma possível. Assim sendo, 
são ministradas aulas teóricas por especialistas em dor com discussões de casos 
clínicos e simulações para que seja difundido entre os discentes conhecimentos 
necessários para a correta abordagem da dor. Percebe-se que a quantidade de 
acadêmicos interessados no assunto vem aumentando, em 2018 um total de 25 
alunos participaram das reuniões científicas da liga com o tema dor. Já em 2019, 
foram 163 participantes, gerando um total de 188 acadêmicos beneficiados com 
todas as vantagens em aprender sobre esse assunto de maneira mais aprofundada.

4.3	Mensuração da dor

É fundamental que a dor seja mensurada, tanto para a instituição inicial de 
terapia de controle quanto para análise comparativa da eficácia do tratamento. 
Ademais, a mensuração é importante para avaliar se o tratamento é necessário, se 
está sendo eficaz e quando deve ser interrompido (SOUSA, 2002). 

Existem vários métodos para mensurar a percepção de dor. Alguns abordam 
a dor como uma experiência unidimensional, como as escalas   de  categoria 
numérica/verbal e a escala de face. Outros métodos a consideram uma experiência 
multidimensional como a escala  de descritores verbais diferenciais, o Questionário 
McGill  de  avaliação  da  dor  e  as diversas escalas comportamentais e questionários de 
funcionalidade e qualidade de vida existentes. Embora os métodos que consideram 
a dor uma experiência multidimensional serem mais completos por avaliarem 
diferentes dimensões como a sensorial, a afetiva e a avaliativa, os métodos que a 
consideram uma experiência unidimensional são mais utilizados devido a facilidade 
e a rapidez da aplicação (PEREIRA; SOUSA, 1998; SILVA, 2009).

A escala numérica verbal é a mais aplicada e consiste em perguntar ao 
paciente qual o seu nível de dor, devendo o paciente classificar sua dor de 0 a 10, 
sendo 0 dor ausente e 10 a pior dor que ele já sentiu. A escala de faces também é 
facilmente utilizada, o paciente deve classificar a intensidade da sua dor de acordo 
com a mímica representada faces desenhadas, a face com expressão de felicidade 
corresponde à classificação “sem dor” e a face com expressão de máxima tristeza 
corresponde à classificação “dor máxima” (PEREIRA; SOUSA, 1998).

O questionário de McGill é constituído por uma lista de 78 qualificativos 
repartidos por vinte subclasses, cada uma delas descreve aspectos sensoriais, 
afetivos e de avaliação da dor.  As escalas comportamentais estão relacionadas 
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com a apreciação das manifestações observáveis ou comportamentais e são 
frequentemente empregadas em crianças e idosos  (PEREIRA; SOUSA, 1998).

 Apesar das escalas de dor não serem capazes de mensurar com exatidão a 
dor, devido à sua subjetividade e aos fatores que a influenciam, ainda constituem 
a alternativa mais segura para analisá-la. Ademais, é imprescindível que os 
profissionais as conheçam para que as utilizem de acordo com as limitações próprias 
de cada paciente (RIVEROS, E. R. et al. 2018).

4.4	Tratamento farmacológico e não farmacológico

A escolha do plano de tratamento da dor deve incluir o paciente, como 
proposto pela Sociedade Americana da Dor (American Pain Society), para que 
ele possa compreender quais são as melhores opções disponíveis para o seu 
tratamento, sejam elas farmacológicos ou não (GORDON et al, 2005). Evidencia-se 
que tratamento da dor não é algo inalterável. Este depende de muitas condições 
devendo, portanto, ser adaptado ao paciente e ao meio em que ele está inserido. 
(TREEDE et al, 2019).

O uso de analgésicos opioides deve ser restrito a casos que realmente 
necessitem de tais fármacos. Sua prescrição requer adequação de acordo com o 
paciente e seu quadro clínico, devido ao fato dos opioides estarem frequentemente 
relacionados com a dependência.  Essa classe de medicamentos é muito utilizada 
em pós operatórios com dor aguda (KRAYCHETE et al, 2014).

Os fármacos analgésicos não opioides englobam principalmente os 
analgésicos comuns e os anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs). Além disso, 
drogas antidepressivas e antiepilépticas têm se mostrado eficazes no tratamento da 
dor (NANNA, 2019). O acetaminofeno (paracetamol) é considerado um analgésico 
seguro, contudo, existem controvérsias sobre seu mecanismo de ação e salienta-
se que este fármaco pode ter efeito hepatotóxico se administrado em altas doses 
(OAKLANDER et al, 2019). Os AINEs, devido aos seus efeitos adversos, devem 
ser prescritos com cautela e por tempo limitado, sendo utilizados em diversas 
situações para alívio de dores leves a moderadas, sendo este fármaco destaque 
para tratamento da enxaqueca (HO KY et al, 2018; OAKLANDER et al, 2019).

Pacientes com queixa de dor, principalmente do tipo crônica, frequentemente 
possuem ansiedade e depressão que acabam influenciando negativamente na 
realização de atividades cotidianas (JORDAN KP et al, 2019). Diante disso, os 
antidepressivos também podem ser utilizados com o intuito de diminuir a dor 
(RINTALA et al, 2007). Dentre tais fármacos, os Antidepressivos Tricíclicos e os 
Inibidores da Recaptação de Serotonina-Noradrenalina (SNRIs) têm se mostrado 
eficazes em diversos tipos de dores crônica, sobretudo as de caráter neuropático 
(HOLBECH et al, 2015). Uma outra alternativa para esse tipo de dor, preconizada 
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em diretrizes, são os anticonvulsivantes, como a gabapentina e pregabalina 
(FINNERUP et al, 2015). 

Quando é necessário evitar os efeitos sistêmicos das medicações orais ou 
parenterais para o alívio da dor, pode ser necessário a utilização de medicamentos 
que visem o tratamento local da dor. Os mais utilizados são o adesivo de lidocaína, 
o adesivo de capsaicina e a toxina botulínica tipo A. Estes são empregados como 
primeira, segunda e terceira linha, respectivamente, em dores neuropáticas 
periféricas (FINNERUP et al, 2015).

Discussões acerca do tratamento de dor vem ganhando importância 
mundialmente, devido aos gastos decorrentes do uso de opioides na Atenção 
Primária norte-americana, alertado pelo  Center for Disease Control and Prevention 
(CDC) (FRIEDEN, HOURY, 2016). Nesse contexto, a terapia intervencionista da 
dor é de grande importância pela sua alta capacidade de controle da dor e efeito 
poupador do uso de opioides.  Além disso, é evidente a necessidade de se descobrir 
novos métodos que visem analgesia. (FREITAS, 2019). 

De acordo com as informações relatadas, é muito importante que os 
profissionais de saúde conheçam os métodos não farmacológicos para controle 
da dor. Tais métodos são utilizados principalmente para tratamento da dor crônica 
e consistem em meditação, ioga,   acupuntura, musicoterapia, termoterapia, 
massagem, quiropraxia, terapia com psicólogos, dentre outros. Ressalta-se que 
muitas dessas terapias estão também relacionadas com a melhora do bem-estar 
psicológico do paciente (CHEN et al, 2017). Além disso, alguns meios tecnológicos, 
como a Realidade Virtual (RV) e a Realidade Artificial (RA), já são utilizados na 
prática médica e se mostram eficazes no combate a dor (POGATZKI-ZAHN et al, 
2017; MAANI et al 2011; MOON et al, 2018). Infelizmente, terapias complementares 
têm sido pouco indicadas devido desconhecimento, preconceito ou baixo alívio 
clínico observado pelos pacientes (BERMAN et al, 2010).

5 | 	CONCLUSÃO

De acordo com as informações colhidas é indiscutível a importância do 
conhecimento sobre dor, visto que, essa afeta negativamente a vida das pessoas 
e possui uma alta procura aos serviços de saúde. Estudos analisados demonstram 
que grande parte dos profissionais e estudantes da área da saúde, não só do 
Brasil, tem um conhecimento insatisfatório sobre o assunto. Dessa forma, a falta 
de conhecimento sobre os vários aspectos da avaliação da dor e sua abordagem 
constitui-se como um relevante problema entre muitos profissionais de saúde que 
lidam com ela, favorecendo um atendimento de pior qualidade aos pacientes que 
sofrem desse mal.
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Isso se deve, em grande maioria, ao fato das instituições de ensino abordarem 
a dor de forma fragmentada e insuficiente. A falta de informações e treinamentos é 
prejudicial para a formação acadêmica como um todo, visto que o discente não será 
apresentado ao aprendizado integral e aprofundado no tema, e possivelmente, não 
será capaz de identificar, mensurar e tratar a dor de forma correta devido deficiência 
prévia no ensino.

De maneira geral, os estudantes e até mesmo os profissionais de saúde 
possuem certa dificuldade na abordagem da dor, o que pode reduzir a qualidade do 
tratamento, piorando o prognóstico do paciente. Diante disso, é de suma importância 
que as universidades deem a devida atenção ao abordar tal assunto. Enquanto 
não ocorre o ajuste curricular, atividades acadêmicas extracurriculares como 
ligas acadêmicas e monitorias podem complementar o ensino. Portanto, pode-se 
concluir que todas essas medidas irão aperfeiçoar o entendimento dos acadêmicos, 
facilitando a identificação da dor e seu manejo, e em última análise, melhorando a 
qualidade do tratamento ao paciente.

Com relação aos profissionais já formados, a fim de melhorar o domínio 
sobre o tema dor, os estabelecimentos de saúde podem promover treinamentos e 
simpósios visando a complementação e atualização sobre o assunto entre a equipe 
de saúde. Ademais, configura-se como uma importante medida a proatividade do 
profissional de saúde em se inteirar sobre o assunto, por meio de artigos científicos, 
participação em congressos e cursos específicos que abordem o assunto.  

Atualmente, existem várias alternativas que visam solucionar os déficits de 
conhecimento sobre o assunto e com todos os recursos disponíveis é inconcebível 
que o paciente com dor seja tratado de maneira insuficiente. É de extrema 
importância a abordagem correta da dor em diversas esferas, por acadêmicos,  
médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem. Desse modo, os acadêmicos e 
profissionais de saúde devem ter um conhecimento satisfatório sobre dor para que 
possam oferecer o melhor cuidado ao paciente, melhorando, assim, a sua qualidade 
de vida.
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